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RESUMO 

Este estudo objetivou investigar a freqüência de Calliphoridae e Muscidae, antes e 
após os processos de coleta seletiva de lixo e reciclagem na Estância Turística de 
Tupã, SP. O estudo se deu no período de junho de 2001 a maio de 2002 no lixão da 
Estância Turística de Tupã. O ensaio foi dividido em duas fases distintas: fase 1 - 
compreendida entre o mês de junho e outubro de 2001, período caracterizado pela 
presença do lixão e; fase 2 - entre o mês outubro de 2001 a maio de 2002, caracterizada 
pelo início da implantação do processo de coleta seletiva e reciclagem e aterramento 
gradativo do lixão. As informações apresentadas no estudo mostram que dentre as 
famílias capturadas, a família Calliphoridae foi a mais abundante. A coleta seletiva de 
lixo, que possibilitou o aterramento dos resíduos organismos, mostrou ser uma 
alternativa de controle de muscídeos e califorídeos, uma vez que houveram 
diminuições significativas na freqüência das moscas freqüentam residências das 
circunvizinhanças de lixões.  
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INTRODUÇÃO 
Um dos maiores desafios com que se defronta a sociedade moderna é o equacionamento da 
questão do lixo urbano. Além do expressivo crescimento da geração de resíduos sólidos, 
sobretudo nos países em desenvolvimento, observam-se, ainda, ao longo dos últimos anos, 
mudanças significativas em suas características. Essas mudanças são decorrentes 
principalmente dos modelos de desenvolvimento adotados e da mudança nos padrões de 
consumo.  

Segundo Jucá (2002), o crescimento populacional, aliado à intensa urbanização, acarreta a 
concentração da produção de imensas quantidades de resíduos e a existência cada vez menor 
de áreas disponíveis para a disposição desses materiais. Juntam-se a esses fatos as questões 
institucionais, o que torna cada vez mais difícil para os municípios dar um destino adequado ao 
lixo produzido. 

Dentre tantas definições para o lixo a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), 
mediante a NBR – 10004, Rio de Janeiro, 1987, Para a norma brasileira NBR – 10.004, 
considera-se lixo como sendo os resíduos nos estados sólido e semi-sólido que resultam de 
atividades da comunidade, de origem industrial, doméstica, hospitalar, comercial, agrícola, de 
serviços e de varrição. Para a Fundação Estadual de Engenheira do Meio Ambiente (FEEMA), 
na DZ 1311 de 1984, lixo são os resíduos sólidos e semi-sólidos gerados num aglomerado 
urbano, excetuados os resíduos industriais, os hospitalares sépticos e aqueles advindos de 
aeroportos e portos.  
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Segundo Pacheco e Peralta-Zamora (2004), considerando dados mais atualizados, no Brasil, 
estima-se que cada brasileiro produza 1,3 kg de lixo por dia, o que representa a geração diária 
de aproximadamente 230 mil toneladas de resíduos/dia. O gerenciamento de grande parte do 
lixo no Brasil não tem um manejo adequado e nem um efetivo fluxo, pois, existem muitos 
impactos sobre a saúde pública e o meio ambiente. A situação atual dos municípios brasileiros 
referente à destinação final dos resíduos sólidos urbanos, segundo a última Pesquisa Nacional 
de Saneamento Básico (PNSB, 2000), divulgada em 2002 pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística - IBGE, expõe que: 47,1% são destinados a aterros sanitários, 22,3% a aterros 
controlados e apenas 30,5% a lixões. Todavia, em número de município o resultado não foi tão 
favorável: 63,6% utilizam lixões e 32,2% aterros (13,8% sanitários e 18,4% controlados). Dessa 
pesquisa, 5% não informaram para onde vão seus resíduos.  

Para Rodrigues e Cavinato (1997), o lixo domiciliar brasileiro comparado com os de outros 
países mostra uma das taxas mais elevadas de detritos orgânicos em sua composição, sendo 
caracterizado como de baixo poder calorífico e de grande volume de produção de chorume. 

O lixo propicia condições favoráveis à ação de múltiplos fatores que, juntos causam malefícios 
ou inconvenientes à saúde, ao bem estar da população ou ao Meio Ambiente. 

FORMAS DE DISPOSIÇÃO E TRATAMENTO DO LIXO URBANO 

A destinação final do lixo urbano é a ultima fase de um sistema de limpeza urbana, efetuada 
imediatamente após a coleta. Em alguns casos, entretanto, antes de ser disposto, o lixo é 
processado; isto é, sofre algum tipo de beneficiamento visando melhores resultados econômicos, 
sanitários e/ou ambientais. 

Várias são as formas de tratamento e disposição final aplicáveis ao lixo, dentre elas, destacam-
se: 

- compactação: trata-se de um processamento que reduz o volume inicial de lixo de 1/3 a 1/5, 
favorecendo o seu posterior transporte e disposição final (MONTEIRO, 2006). 

- trituração: segundo Scalch et al. (2002), consiste na redução da granulometria dos resíduos 
através de emprego de moinhos trituradores, objetivando diminuir o seu volume e favorecer o 
seu tratamento e/ou disposição final. 

- incineração: é um processo de decomposição térmica ocorrendo diminuição do peso, volume, 
eliminação da matéria orgânica e características de patogenicidade por meio da combustão 
controlada.   

- compostagem: para REIS et al. (2006), é um processo aeróbico de decomposição biológica e 
estabilização da matéria orgânica, para obtenção de um produto final estável, risco em 
composto húmicos e cuja utilização, no solo, não ofereça riscos ao meio ambiente. 

- reciclagem: significa “transformar os restos descartados por residências, fábricas, lojas e 
escritórios em matéria-prima para a fabricação de outros produtos” (RODRIGUES; CAVINATO, 
1997), 

- aterro controlado: segundo Monteiro (2006), é uma técnica de dispor os resíduos sólidos no 
solo, cobrindo-os com uma camada de material inerte, e assim minimizar os danos ao meio 
ambiente, à saúde pública e à segurança. 

- aterro sanitário: para Silva e Zaidan (2004), é uma forma de disposição de resíduos sólidos 
em camadas sobre o solo na menor área possível, compactando-os com um trator, reduzindo-
os ao menor volume permissível e cobrindo-os com camada de terra com freqüência 
necessária, pelo menos ao fim de cada dia.  
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- lixão: é um espaço aberto, localizado geralmente na periferia das cidades, onde o lixo fica 
apodrecendo, ou, então, é queimado, causando grande poluição do ar, do solo e das águas. O 
resto de comida costuma servir de alimentos para animais, como suínos, carnívoros, aves e 
roedores (FERNANDES, 2001; SZTIBE, 2003). Os animais de economia doméstica, que lá 
sobrevivem, são consumidos sem os mínimos critérios de higiene ou inspeção sanitária. Sendo 
assim, há um grande risco da aquisição de zoonoses.  

Além disto, a presença de um lixão e a ação de catadores no local, impedindo a cobertura 
imediata do lixo, podem resultar em situações mais insalubres para as populações que residem 
no entorno dessas áreas degradadas.  Isto resulta na proliferação de vetores e na emanação de 
odores.  É bastante comum a queima do lixo descoberto provocada também pelos catadores, 
que procuram com isso reduzir a presença de vetores e facilitar a coleta de metais (SEOLIN 
DIAS; HAMADA, 2005). 

E, apesar dos prejuízos que trazem ao meio ambiente, à saúde pública e à qualidade de vida 
da população, segundo RUBERG e SERRA (2001) é a forma de destinação mais utilizada nos 
municípios brasileiros.  

 DÍPTEROS ASSOCIADOS AO LIXO  

Dos três tipos de disposição final dos resíduos sólidos, o lixão é o mais maléfico, pelo fato de 
sua área estar repleta de substrato propício à procriação de dípteros e outros vetores de 
importância de saúde publica (SEOLIN DIAS et al., 2008). Esse material, com alto conteúdo 
energético, propicia um ambiente ideal para a proliferação de insetos, especialmente moscas 
(D’ALMEIDA; VILHENA, 2000).  

As populações de moscas que se desenvolvem no lixo são de várias espécies, mas merece 
maior atenção as pertencentes às famílias Calliphoridae (Figura 1) e Muscidae (Figura 2) que 
predominam nesse meio (KHOURI, 1998). Em lixo urbano exposto, na cidade do Rio de Janeiro 
(LOPES, 2000) e em Presidente Prudente (SEOLIN DIAS et al., 2008, 2009), constatou-se que 
os muscídeos e califorídeos estavam entre as duas mais freqüentes famílias de dípteros. 

A família Calliphoridae, dípteros muscóides caliptrados, é caracterizada por apresentar indivíduos 
de tamanho médio a grande (4,0 a 16,0 mm), abdome arredondado ou oval, de coloração escura, 
em sua maioria, com reflexos metálicos azulados, violáceos, esverdeados ou cúpreos, 
principalmente no tórax e abdome. Suas larvas possuem o corpo afilado na parte anterior, com 
fortes ganchos bucais, e truncado na parte posterior, onde se abrem as placas respiratórias 
(SHEWELL, 1987; RODRIGUES-GUIMARÃES et al., 2004). Comumente, essas espécies são 
mais ativas nos dias claros e ensolarados (WALLACE; CLARK, 1959), freqüentando residências 
com menor freqüência que as moscas domésticas (HALL, 1948). 

Chrysomyia putoria, Chrysomyia megacephala, Chrysomyia albiceps e Cochliomyia macellaria 
são espécies de moscas pertencentes à família Calliphoridae, sendo as três primeiras 
originárias da África e introduzidas no Brasil, na década de 70 (GUIMARÃES et al., 1978,1979). 
Outra espécie de grande importância dessa família é a Cochliomyia hominivorax, também 
conhecida como mosca da bicheira que causa grandes prejuízos à pecuária nacional 
(ALMEIDA et al., 1991).  

Os califorideos do gênero Chrysomya, com mais de 30 espécies descritas, são 
originarias do Velho Mundo e da África. Três espécies (Chrysomya megacephala, C. 
albiceps e C. putoria) foram introduzidas na América do Sul por meio de embarcações que 
transportavam refugiados do continente Africano. A primeira observação dessas moscas no 
Brasil ocorreu em 1975, no Paraná, e desde então, espalharam-se para todo o território 
nacional (IMBIRIBA et al., 1977; GUIMARÃES et al., 1979; MADEIRA, 2008). Conforme Wells e 
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Greenberg, (1992), as três espécies de Chrysomya encontradas no Brasil chamam a atenção 
por serem exóticas e invasoras, causando impacto na comunidade de insetos endêmicos.  

Segundo Lima e Luz (1991), as espécies de Chrysomya adaptaram-se facilmente às novas 
condições do ambiente da região tropical, determinando modificações em sua fauna, 
criando hábitos de visitar depósitos de lixo, aterros sanitários e carcaças de animais, ao 
mesmo tempo em que se aproximava de habitação humana.  

Os membros desta família podem ser atraídos por substâncias em processo de fermentação, 
decomposição, sangue e feridas (GAULD; BOLTON, 1988). Quando adultos são encontrados em 
encontrados em abatedouros, estábulos de gado leiteiro, frigoríficos, aviários, plantas em 
decomposição, lixo doméstico feiras livres, curtumes, aterros sanitários e lixão a céu aberto, e em frutos 
caídos (HALL, 1948; WALLACE; CLARK, 1959; BORROR; DELONG, 1988).  

Dípteros do gênero Chrysomya possuem grande importância ecológica, veterinária e médico-
sanitária, pelo seu papel como decompositores de matéria orgânica (NUORTEVA; VESIKARI, 
1964; JAMES, 1970), vetores mecânicos de patógenos (FURLANETTO et al., 1984), produtores 
de miíases primárias e secundárias no homem e nos animais (ZUMTP, 1965; GUIMARÃES et 
al., 1983), além de serem de fundamental importância em entomologia forense como 
indicadores de tempo de decomposição de cadáveres humanos (WELLS; GREENBERG, 1992; 
ZUCCHI, 2007). 

 

Figura 1. Mosca pertencente à Família Calliphoridae 

Fonte: http://forum.outerspace.com.br/showthread.php?t=221673&page=3 

A Musca domestica, pertencente à família Muscidae, conhecida como “mosca doméstica”, é uma 
mosca não-hematófaga, cosmopolita, de alto poder reprodutivo, que prolifera em vários tipos de 
substratos, tantos no meio urbano quanto no meio rural. Ela é um dos insetos mais amplamente 
distribuídos no mundo e mais freqüentemente associada ao homem (WEST; 1951; OMS, 1986). 
Os muscídeos são moscas de tamanho médio, medindo 6 a 8 milímetros e aparelho bucal não 
pungitivo (probóscida robusta, flexível, tipo lambedor). Possuem coloração acizentada, com 
faixas claras e escuras intercaladas no tórax e abdômen amarelado. Suas larvas possuem um 
aspecto vermiforme, esbranquiçado e muito móvel.  

A mosca doméstica possui hábitos diurnos procurando sempre lugares bem iluminados e 
quentes. Por esse motivo tem ótimo desenvolvimento nos trópicos, alimentando-se de várias 
substâncias orgânicas, incluindo excrementos (STEVE, 1959). Normalmente põe seus ovos nos 
estercos de aves, cavalos, e em fezes humanas, porém prefere as fezes  de suíno que lhes 
propicia a umidade adequada e a consistência correta para sua procriação. Suas larvas 
também podem desenvolver-se nos resíduos domiciliares e materiais similares (FLINT; 
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METCALF, 1974; TREJO, 2002). A mosca doméstica por seu hábito de vida é uma 
transmissora de doenças ao homem (GINARTE; DORTA, 1996), entre as entéricas tais como 
disenterias, diarréia infantil, cólera, febre tifóide, helmintoses (GRAHAM-SMITH, 1914; OMS, 
1976; BORROR;  DELONG, 1988) e algumas doenças de pele (ROUSH, 1993). 

Geralmente, as fêmeas dessa espécie depositam seus ovos em matéria orgânica de origem 
vegetal e/ou animal em decomposição (fermentação ou putrefação), tais como fezes animais, 
carcaças de animais, lixo de origem doméstica, restaurantes, terrenos baldios e lixões a céu 
aberto, onde as larvas se desenvolvem (MINKIN; SCOTT, 1960;  PRADO, 2003). 

As moscas adultas de muscídeos alimentam-se de substâncias líquidas ou que se liqüefazem: 
fezes, escarro, pus, exsudato de feridas, produtos animais e vegetais em decomposição entre 
outros. As substâncias líquidas são diretamente ingeridas, ao passo que as sólidas são 
dissolvidas pela saliva e um líquido regurgitado do tubo digestivo. Essa regurgitação pode ser 
observada em toda a superfície em que a mosca toca a probóscida e é confundida com a 
defecação (MACLEAD; DONNELLY, 1957; PAIVA, 1994; MADEIRA, 2008).  

 

Figura 2. Mosca pertencente à família Muscidae 

Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Musca_domestica.jpg 

A reprodução e a sobrevivência dos dípteros estão relacionadas diretamente com a 
temperatura, umidade relativa do ar e pluviosidade. A distribuição de suas larvas nos materiais 
de procriação, em condições naturais, depende principalmente da temperatura e umidade 
(MINKIN; SCOTT, 1960). Torres et al. (2002) referindo a mosca domestica, postula que as 
variações de temperatura e outros fatores climáticos influenciam diretamente sobre o tempo de 
duração do seu ciclo e no tamanho das populações desses insetos. Conforme Vianna et al. 
(2004), as intempéries climáticas são mais importantes no equilíbrio dessas populações, 
enquanto os fatores bióticos exercem papel secundário. 

Em estação de calor as moscas adultas podem produzir duas ou mais gerações por mês. E, 
mantêm bem a temperaturas entre 10ºC a 15ºC, porém as temperaturas inferiores reduzem 
consideravelmente sua vida. Permanecem inativas a temperaturas inferiores a 7,2ºC, morrendo 
em temperaturas inferiores a 0ºC. A máxima atividade desses dípteros é alcançada a 32ºC 
(DAKSHINAMURT,1948; SIVERLY,1958; KNAPP; KNUTSON, 1958).  

Conforme Steve (1959), os efeitos da umidade estão estritamente relacionados com a 
temperatura, de forma que os efeitos mortais das temperaturas tanto elevadas, como baixas se 
acentuam mais quando a umidade é alta. A mais de 15ºC, as moscas sobrevivem por mais tempo 
quando a umidade relativa esta entre 42 a 55%. Algumas espécies de moscas alcançam um estado 
fisiológico ótimo a altas temperaturas e baixas umidades. 
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Muitas maneiras são utilizadas para controlar a população das moscas, sendo a aplicação de 
musquicidas a mais comum. Esse método de combate, além de envenenar o ambiente, é 
efêmero, devido a aquisição de resistência pelos dípteros às mais diferentes bases de 
inseticidas, como os organofosforados e piretróides. 

Uma forma correta de controle de dípteros, e sem agressão ao ambiente, é a de limitar seu 
substrato de criação. As alternativas técnicas mais apresentadas como soluções são para o lixo 
urbano são: aterro sanitário, compostagem, reciclagem, incineração e coleta seletiva 
(OLIVEIRA; LOPES, 1997), sendo esta última uma das mais difundidas mundialmente.  

COLETA SELETIVA E RECICLAGEM 

Dentre os tipos de coleta, o sistema mais moderno e que se tem difundido mundialmente por 
meio de diversas experiências, é o da coleta seletiva. O Relatório Preliminar da Política 
Nacional de Resíduos Sólidos (Cap. I, Art. 2º, 2009) a define como o recolhimento diferenciado 
de materiais descartados, previamente selecionados nas fontes geradoras, com o intuito de 
encaminhá-los para reuso, reciclagem, tratamento e outras destinações alternativas. 

Para D’almeida; Vilhena (2000) e Peixoto  et al. (2005), esse sistema, aliado a reciclagem de 
resíduos inorgânicos, tem sido apresentado como uma das melhores soluções para a redução do 
volume do lixo urbano para a disposição final, facilita o aterramento do material exposto (). 

A prática da coleta seletiva tem sido alvo de inúmeros estudos, com diferentes abordagens, 
incluindo questões sociais, ambientais, educacionais e econômicas.  Normalmente, a questão 
social envolve a geração de emprego e renda e a restituição da dignidade humana dos 
catadores, que antes viviam nos lixões (ABRÃO et al., 2000).  

Este estudo objetivou investigar a freqüência de Calliphoridae e Muscidae, antes e após os 
processos de coleta seletiva de lixo e reciclagem na Estância Turística de Tupã, SP. A cidade, 
localizada no oeste do estado de São Paulo, possui cerca de 64 mil habitantes (IBGE,2006) e, 
possui um programa de coleta seletiva intitulado “Reciclar é Legal”. Implantado em outubro de 
2001, o programa visou fundamentalmente à melhoria da qualidade de vida das pessoas, que 
trabalhavam no lixão da cidade de Tupã, e a preservação do meio ambiente. Esse programa de 
coleta seletiva do lixo é um projeto de âmbito municipal com iniciativa do Governo do Municipal 
de Tupã. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Durante o período de 2000 a 2002, a Estância Turística de Tupã, SP (21º56’01"S-50º30’45"W), 
contou com um sistema de disposição final de resíduos sólidos urbanos que se enquadrou 
como “lixão”, em função das características operacionais e pela ausência de dispositivos de 
impermeabilização (geomembrana) e drenagem de chorume e gases. Nesse período, a 
quantidade de lixo disposto diariamente era de 35 t/dia, totalizando, na disposição, durante o 
período de operação, 33.600 t, que ocuparam uma área de 25.465 m2.  

O lixão em que se concentravam os catadores localizava-se na periferia da área urbana, tendo 
como vizinhos uma área urbanizada com população aproximada de 5.500 hab. Além das 
residências, outras estruturas urbanas situam-se nas proximidades.  Em um raio de 500 m, 
foram identificados bairros como Antonio Pereira Gaspar, Jardim Aritana e Jardim Apoena. 
Além disto, a Secretaria Municipal de Meio Ambiente está realizando a recomposição da Mata 
Ciliar nas margens do Córrego Afonso XIII, localizado cerca de 500m do lixão desativado.  

O estudo se deu no período de junho de 2001 a maio de 2002 no lixão da Estância Turística de 
Tupã. O ensaio foi dividido em duas fases distintas: 

- Fase 1: compreendida entre o mês de junho e outubro de 2001, período caracterizado pela 
presença do lixão e, 
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- Fase 2: entre o mês outubro de 2001 a maio de 2002, caracterizada pelo início da implantação do 
processo de coleta seletiva e reciclagem e aterramento gradativo do lixão. 

O projeto atende toda a cidade de Tupã e seus três distritos: Varpa, Parnaso e Universo, tendo 
como objetivo principal à inclusão social. Para tal, oferecem oportunidades de trabalho de 
maneira a inserir contingentes da população de baixa renda e pessoas portadoras de 
necessidades especiais. 

O programa de coleta seletiva implantado é considerado atualmente um dos melhores do país, 
sendo considerado o 2º melhor programa de coleta seletiva pela revista Saneamento Ambiental 
e pela ABRELPE – Associação Brasileira das Empresas de Limpeza Pública e Resíduos 
Especiais. Esse programa proporciona uma triagem de aproximadamente 8 t/dia de materiais 
recicláveis, que significa cerca de 20% em peso em relação ao total de resíduos gerados pelo 
município. 

 

 

Figura 3: Programa “Reciclar é Legal” implantado pela prefeitura de Tupã. 

 

Fonte 4. Vista parcial do lixão de Tupã com a presença dos resíduos sólidos urbanos 
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Figura 5. Vista parcial do lixão de Tupã após o programa de coleta seletiva de lixo 

Procedeu-se a captura dos dípteros muscóides com dez armadilhas descritas por Cunha e 
Lomônaco (1996), instaladas a uma altura de 1,0 a 1,5 metros do solo, a distâncias que variam 
de 5,0 a 318 metros, alocadas em quintais de residências e árvores ao redor do lixão. 

Utilizou-se como isca aproximadamente 300 ml de vinhaça de cana de açúcar, substituída 
semanalmente no ato da colheita. A escolha da isca utilizada nas armadilhas foi baseada em 
observações de Novaretti; Totino e Gonçalves (1987), segundo as quais a utilização de vinhaça 
em fertirrigação pode originar a multiplicação de moscas. A escolha da isca utilizada nas 
armadilhas foi baseada em observações de Novaretti; Totino e Gonçalves (1987), segundo as 
quais a utilização de vinhaça em fertirrigação pode originar o aparecimento de multiplicação de 
moscas. 

 

 

Figura 6. Armadilha de garrafa tipo ”pet”, 2 litros.. 
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Figura 7. Esquema de distribuição das armadilhas ao entorno do lixão de Tupã, no período de junho de 2001 a maio 
de 2002. 

As coletas foram realizadas semanalmente, despejando-se o conteúdo de cada armadilha em 
uma peneira plástica. Em seguida, com a utilização de um pincel, as moscas eram transferidas 
para um frasco de vidro contendo álcool 70% (Figura 7), para posterior identificação das 
respectivas famílias, segundo critérios estabelecidos por Soulsby (1982) Carvalho e Ribeiro 
(2000) e Mello (2003). 

 

Figuras 8 e 9. Coleta e acondicionamento das moscas a campo 

RESULTADO e DISCUSSÃO   

Primeira Etapa do Ensaio 

Durante o período de investigação foram capturados 2873 insetos. Destes, 2675 pertencentes à 
família Calliphoridae e 198 à Muscidae.  

Na primeira etapa do ensaio (junho a outubro de 2001), onde a única forma para destinação 
dos resíduos sólidos urbanos era o lixão, capturou-se 1601 califorídeos e 131 muscídeos, em 
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20 semanas de capturas. Nesta fase de observação, a temperatura média foi 21,8ºC e a 
precipitação pluviométrica média 30,6mm. 

Etapa do Ensaio 

 Na segunda fase (novembro de 2001 a junho de 2002), caracterizada pela redução gradual do 
lixo depositado a céu aberto aliada ao aterramento gradual dos resíduos não recicláveis, 
capturou-se 1141 moscas. Sendo 1074 califorídeos e 67 muscídeos, em 32 semanas de 
capturas.  Na segunda etapa de observação, a temperatura média foi 27,6ºC e a precipitação 
pluviométrica média 64,6 mm.  

A inexistência de estudos similares de moscas em lixão impossibilita o processo de análise 
comparativa da presente pesquisa. Entretanto, os resultados revelam a necessidade de estudos 
futuros visando conhecer melhor a dinâmica populacional das moscas sinantrópicas. 

CONCLUSÕES 

As informações apresentadas no estudo mostram que dentre as famílias capturadas, a família 
Calliphoridae foi a mais abundante. 

A coleta seletiva de lixo, que possibilitou o aterramento dos resíduos organismos, mostrou ser 
uma alternativa de controle de muscídeos e califorídeos, uma vez que houveram diminuições 
significativas na freqüência das moscas freqüentam residências das circunvizinhanças de 
lixões.  

Cabe ao poder publico, por intermédio dos órgãos competentes, gerenciar adequadamente o 
lixo domiciliar e outros resíduos de qualquer natureza, visto que a presença de um lixão 
representa risco à saúde pública contribuindo para a transmissão de doenças e de seus 
vetores. 
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